
Petinha-dos-campos Anthus campestris

Carreirola, Cia, Navinheira

Estatuto  de  conservação  em  Portugal  Continental –  Pouco
preocupante.

Estatuto de conservação mundial – Pouco preocupante.

Distribuição mundial – Reproduz-se por quase toda a Europa, à exceção
do extremo norte, e também Próximo Oriente e Ásia central. Inverna numa
faixa da África subsaariana que engloba o Sahel até ao Corno de África, e
partes do Médio Oriente.

Distribuição em Portugal  Continental  –  Possui  uma distribuição  algo
fragmentada, ocorrendo em zonas serranas da metade norte do país, e em
planícies  com  culturas  arvenses,  pousios  e  alqueives  na  metade  sul,
nomeadamente no sudoeste alentejano e Baixo Alentejo. 

Fenologia na área de estudo – Estival e migradora de passagem.

Situação na área de estudo – Ocupa as áreas abertas a sul da lagoa de
Santo André, preferencialmente alqueives em zonas de culturas arvenses,
pousios e pastagens. Durante a primavera, é mais abundante nos campos
em volta de Porto Covo/Cabeço da Cabra, Zambujeira do Mar/Sardanito e na
península  de  Sagres.  É  mais  escassa  nas  áreas  dominadas  por  matos,
embora aí possa ocorrer na berma de caminhos, ou em pequenas parcelas
intervencionadas  por  máquinas  de  desmatação,  que  transformam  estas
parcelas em pequenos alqueives, normalmente junto às estradas.

Na  migração  outonal,  foi  detetada  tanto  no  primeiro  como  no  segundo
período amostrados.  Como migradora de passagem e nidificante,  é uma
espécie pouco comum.


